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A evolução terapêutica dos curativos à base de prata

A prata é um metal que 
juntamente com outros 
metais como mercúrio, 

zinco e cobre, vem sendo utilizado 
em feridas desde as primeiras 
civilizações da Mesopotâmia, 
mundo Árabe, Egito e Grécia. 
Ela foi utilizada no tratamento de 
feridas e diversas doenças como 
conjuntivites, úlceras e outras 
doenças infectocontagiosas a partir 
do século XVII1,2.

A prata, em sua forma iônica ati-
va (Ag+), é geralmente reconheci-
da como um agente antimicrobia-
no seguro e de amplo espectro, 
eliminando bactérias Gram positi-
vas e negativas3.

Ao longo dos anos, os produtos 
à base de prata foram amplamen-
te utilizados no tratamento de le-
sões cutâneas causadas por quei-

maduras. Seu uso para este fim, 
se deu inicialmente com a solução 
de nitrato de prata 0,5%, seguido 
pelos cremes com sulfadiazina de 
prata, e, atualmente, os curativos 
com gaze, rayon ou membranas 
de celulose, entre outros, impreg-
nados com prata em suas diversas 
formas, como ionizada, microniza-
da ou nanocristalina2. 

O manejo de feridas infectadas 
com o uso de curativos à base de 
prata tem avançado considera-
velmente ao longo dos anos e a 
presença de infecção no leito da 
ferida afeta negativamente sua 
evolução, retardando o processo 
de cicatrização e o fechamento da 
mesma. Com o objetivo de mini-
mizar os efeitos deletérios dos mi-
crorganismos bacterianos no leito 
das feridas, o mercado dispõe de 

diversas coberturas que utilizam a 
prata como componente, entre eles 
pode-se citar: sulfadiazina de pra-
ta; nylon de tecido não poroso com 
uma camada de carvão ativado 
impregnado com prata; alginatos 
e hidrofibras; espumas e hidrocoloi-
des; malhas recobertas com prata, 
curativo de prata nanocristalina, 
entre outros4,5. 

Vale ressaltar que diante de tantas 
possibilidades e diversidade de co-
berturas contendo prata disponíveis 
no mercado, é essencial que o pro-
fissional que irá prestar a assistência 
ao paciente portador de uma ferida 
infectada ou queimadura, esteja ha-
bilitado para a escolha da cobertura 
ideal levando em consideração tan-
to seu efeito antimicrobiano, como 
a melhor relação custo-benefício e o 
bem-estar do paciente.  
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